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Femmes, 
67%

Programas essenciais Administrações ou serviços destinatários

 Programação e políticas financeiras;
 Política monetária;
 Gestão macroeconómica nos países ricos em recursos;
 Quadros orçamentais, política orçamental e 

sustentabilidade das finanças públicas; 
 Supervisão e reestruturação bancárias;
 Estatísticas monetárias e financeiras; 
 Diagnóstico macroeconómico;
 Desafios económicos da integração regional;
 Indicadores de solidez financeira;
 Previsão e análise macroeconométricas.

394
Candidats

182
Participants

Source : élaboré sur base des informations fournies par l’IFA

Áreas de formação proveitosas para a RDC

13%

87%

Distribuição dos candidatos por 
género

Femmes Hommes

18%

82%

Distribuição dos participantes 
por género

Femmes Hommes

 Banco Central do Congo;
 Ministério das Finanças, a saber algumas 

administrações em todo o COREF ;
 Ministério do Planeamento;
 Inspecção-geral das Finanças;
 Ministério do Comércio Externo;
 Direção-Geral da Dívida Pública .
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Participação por administração
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Benefícios das acções de formação do ATI para a RDC : reforço da gestão da 
política económica (1/3)

Desenvolvimento das competências dos técnicos de aconselhamento, 
elaboração e implementação de políticas públicas

Domínio de conceitos e abordagens metodológicos, incluindo ferramentas e 
instrumentos nos domínios de:
• Quadro macroeconómico e orçamental ;
• Programação e políticas financeiras ;
• Desenvolvimento de indicadores de alta frequência (HFI) ;
• Previsões trimestrais e simulações de política monetária (assistência ao 

desenvolvimento de políticas e análise de estatísticas monetárias e financeiras para 
o BCC);

• Credibilidade e disciplina orçamentais;
• Riscos orçamentais e sustentabilidade das finanças públicas;
• Cálculo dos indicadores de solidez financeira e de supervisão bancária;
• Mercados financeiros;
• Identificação e supervisão de instituições de crédito frágeis;
• Regulamentação e supervisão das actividades bancárias; e
• Gestão do risco de crédito e implementação de mecanismos pontuais de controlo 

interno.



Benefícios das acções de formação do ATI para a RDC : reforço da gestão da 
política económica (2/3)

Reforço das capacidades operacionais

Reforço do quadro de política monetária e dos quadros 
orçamentais:

• Dinamização de serviços/mecanismos e funções institucionais 
(elaboração/análise e implementação de políticas financeiras);

• Reforço das regras e dos instrumentos de política monetária 
(cambial) e orçamental face aos desafios pós-COVID 19 e ao 
imperativo de uma gestão adequada dos recursos naturais



Benefícios das acções de formação do ATI para a RDC : reforço da gestão da 
política económica (3/3)

Desafios : 

Alcançar os ODS e fazer 
crescer a economia nacional

Reforçar a resiliência da 
economia face aos efeitos das 
alterações climáticas, ao 
integrar a dimensão do clima 
no Plano Nacional de 
Desenvolvimento Estratégico 

Capacidade de resposta dos 
parceiros técnicos e financeiros 
à escala das necessidades do 
país (assistência técnica, apoio 
substancial a projectos de 
desenvolvimento, …)

Expectativas da RDC em relação ao ATI

Face às crescentes e inovadoras 
necessidades de formação, a RDC 
manifesta a esperança de que o ATI 
contribua para melhorar as competências e 
as capacidades dos serviços mediante 
formação específica e orientada para o 
contexto da administração congolesa, 
nomeadamente nos domínios de:

• Desenvolvimento financeiro e inclusão 
financeira; 

• Mercados financeiros; 
• Política orçamental e administração das 

finanças públicas;
• Governação das indústrias extractivas e 

das alterações climáticas
• Crescimento inclusivo;
• Gestão dos riscos orçamentais.




